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I. ELEMENTOS  DE IDENTIFICAÇÃO 
 
 

 

NOME: Rui Alexandre Lalanda Martins Grácio 

 

DATA DE NASCIMENTO: 6 de dezembro de 1960 

 

NATURALIDADE: Póvoa de Varzim 

 

NACIONALIDADE:  Portuguesa 

 

ESTADO CIVIL: Casado 

 

FILIAÇÃO: Joaquim Martins Grácio e Maria Eugénia Correia Lalanda  

 

CARTÃO DE CIDADÃO: nº 03981807 1ZX9, válido até 21/12/2029 

 

CARTA DE CON DU ÇÃO: C-228236 1 

 

NÚMERO DE FISCAL DE CONTRIBUINTE: 106732455 

 

RESIDÊNCIA: Travessa da Vila União, nº 16, 7º drt 

3030-217 COIMBRA 

 

TELEFONE: 239084370 

 

TELEMÓVEL: 916600624 

 

SÍTIO NA INTERNET: www.ruigracio.com e www.ruigracio.com/pessoal/ 

 

ENDEREÇO ELECTRÓNICO: rgracio@gmail.com 

 

CienciaVitae ID: 911-7228-7599 

 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6291-6925



II. CERTIFICADOS E DIPLOMAS 
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III. HABILITAÇÕES ACADÉMICAS 

 
 
 

• Ensino Básico con cluído no ano le tivo de 1969/70, na Póvoa de Varzim. 
 
• Ciclo Preparatório con cluído no ano le tivo de 1971/72, em Coimbra. 
 
• Curso Geral dos Liceus con cluído no ano le tivo de 1974/75 na Escola 

Secundária Infanta D. Maria, em Coimbra 
 
• Curso Complementar Liceal con cluído no ano le tivo de 1978/79 no Liceu 

Infanta D. Maria, em Coimbra. 
 
• 12º ano con cluído no ano le tivo de 1980/81 na Escola Secundária de José 

Falcão, em Coimbra. 
 
• Licenciatura em Filosofia con cluída em 23 de outubro de l986, com a clas si -

fi ca ção final de 16 valo res (Bom com dis tin ção), na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. As clas si fi ca ções, por dis ci plina, que durante o 
Curso de Filosofia obteve foram as seguin tes: 

 
1º ano Epistemologia Geral 17 valo res 

         Filosofia do Conhecimento 14 valo res 
Filosofia Antiga 14 valo res 
Hermenêutica do Texto Filosófico 14 valo res 

2º ano Filosofia Medieval 15 valo res 
Lógica 16 valo res 
Filosofia Social e Política 16 valo res 
História da Cultura Clássica (opção) 17 valo res 

3º ano Filosofia Moderna 16 valo res 
Ontologia 16 valo res 
Axiologia e Ética 17 valo res 
Filosofia em Portugal 15 valo res 
História da Educação (opção) 16 valo res 

4º ano Filosofia Contemporânea 15 valo res 
Estética 16 valo res 
Antropologia Filosófica 18 valo res 
Filosofia da Linguagem (opção) 17 valo res 
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• Mestrado em Filosofia Contemporânea. Ingressou e fre quen tou o Curso de 
Mestrado em Filosofia Contemporânea que teve iní cio do ano le tivo de 
l987/1988 na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra sob a ori en ta -
ção dos Professores Doutor Alexandre Fradique Morujão (Seminário de 
Fenomenologia), Doutor Miguel Baptista Pereira (Seminário de 
Hermenêutica) e Doutor Michel Renaud (Seminário de Temas Aprofundados 
de Antropologia Filosófica) e cuja parte esco lar con clu iu no final do ano 
letivo de 1988/1989 com as seguin tes clas si fi ca ções: 

 
Fenomenologia 18 valo res 
Hermenêutica 18 valo res 
Temas Aprofundados de Antropologia Filosófica 18 valo res 

 
Apresentou à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, em Julho de 
1991, a Dissertação de Mestrado subor di nada ao tema «A ‘nova retó rica’ ou o 
dis curso do método da raci o na li dade argu men ta tiva. Um estudo sobre o 
pen sa mento de Chaïm Perelman», ela bo rada sob a ori en ta ção do Professor 
Doutor Miguel Baptista Pereira. Após a arguição da Dissertação, que teve lugar 
em 23 de outubro de 1991, o júri atri bu iu-lhe a clas si fi ca ção de Muito Bom. 
 
• Doutor em Ciências da Comunicação, área de conhecimento Semiótica 

Social, pelo Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho, com o 
projeto «Para uma teoria geral da argumentação: questões teóricas e 
aplicações didácticas», orientado pelo Professor Doutor Moisés de Lemos 
Martins e coorientado pela Professora Doutora Maria Cristina de Almeida 
Mello. Iniciou o seu processo de doutoramento no ano letivo de 2007-2008 e 
adquiriu o estatuto de bolseiro, entre 2008 e 2010, ao ser-lhe atribuída uma 
Bolsa de Dou to ramento pela Fundação para a Ciência e para a Tecnologia 
(FCT) (referência SFRH/BD/41159/2007). Das provas de doutoramento, 
realizadas no dia 27 de Abril de 2011, pelas 14h30, foi lavrada a seguinte acta 
(ver página seguinte). A tese encontra-se disponível na Universidade do 
Minho, colecção BUM - Teses de Doutoramento, com o id identificador 
http://hdl.handle.net/1822/12486.
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IV.  HABILITAÇÕES PROFISSIONAIS 
 

• Curso de Qualificação em Ciências da Educação, con cluído no ano de le tivo 

de 1992/1993 com a clas si fi  ca ção média final de 16 valo res, pela 

Universidade Aberta. As clas si fi ca ções, por dis ci plina, que durante o Curso 

Qualificação em Ciências da Educação obteve foram as seguin tes: 
 

Didática da Filosofia 17 valo res 

Comunicação Educacional 18 valo res 

Métodos e Técnicas da Educação 15 valo res 

Psicologia Educacional 13 valo res 
 

A clas si fi ca ção pro fis si o nal foi homo lo gada por des pa cho publi cado no Diário 

da República, II Série, nº 238, de 11/10/93. 

 

• Foi-lhe atri bu ída pelo Conselho Científico-Pedagógico de Formação Contí -

nua, a qua li fi ca ção de Formador Especialista nos domí nios A32 Filosofia 

BC05 Didácticas Específicas (Filosofia) atra vés do cer ti fi cado CCPFC/RFO-

03453/97. 

 

• Detentor do CAP (Certificado de Aptidão Profissional n.º EDF 504547/2009 

DC) emitido em 23 de Junho de 2009 pelo IEFP, I.P., Delegação de Coimbra. 

 

 

 

V. FORMAÇÃO COMPLEMENTAR NA ÁREA DA 
LICENCIATURA 

 

• Frequência, durante o ano letivo de 1986/1987, de um Curso em regime de 

Seminário, subor di nado ao tema Hermenêutica e lin gua gem. O refe rido 

Seminário decor reu na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e 

foi ori en tado pelos pro fes so res Dr. António Pedro Pita e Dr.ª Maria Fernanda 

Bernardes Alves.
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VI. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
 

 

1982/1983 

• Monitor de um Curso de Alfabetização, pro mo vido pela Câmara Municipal 

de Coimbra e que fun cio nou nos Serviços Municipalizados de Coimbra. 

 

1983/1984 

• Monitor de um Curso de Alfabetização, pro mo vido pela Câmara Municipal 

de Coimbra e que fun cio nou no Pátio da Inquisição. 

 

1985/l986 

• Professor da dis ci plina de Filosofia do 10º e 11º anos, durante o ter ceiro perí odo, 

no Colégio de S. José, em Coimbra. 

 

1986/1987 

• Professor pro vi só rio do 10º grupo B, na Escola C+S de Condeixa-à-Nova, 

onde le cio nou as dis ci pli nas de Psicologia e de Filosofia ao 10.º ano. Foi, 

nesse ano, o repre sen tante do 10º grupo B ao Conselho Pedagógico. 

• Professor das dis ci pli nas de Filosofia e Psicologia, no Colégio de S. José, em 

Coimbra. 

 

1987/l988 

• Professor pro vi só rio do 10º grupo B, na Escola Secundária de Soure onde 

lecio nou durante o pri meiro perí odo, aos 10º e 12º anos, a dis ci plina de 

Filosofia, e durante os res tan tes perí o dos do ano le tivo a dis ci plina de 

Filosofia ao 12º ano. Desempenhou tam bém as fun ções de Director de 

turma. 

• Professor das dis ci pli nas de Filosofia e Psicologia no Colégio de S. José, em 

Coimbra. 

 

1988/1989 

• Professor provisório do 10º grupo B na Escola Secundária de D. Duarte, em 

Coimbra onde le cio nou a dis ci plina de Filosofia aos 10º e 11º anos e deu 

apoio a alu nos defi cien tes. 

• Professor da dis ci plina de Filosofia no Colégio de S. José, em Coimbra. 
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1989/1990 

• Professor do 10º grupo B na Escola Secundária de D. Duarte, em Coimbra 

onde le cio nou a dis ci plina de Filosofia aos 10º e 11º anos. Desempenhou 

ainda as fun ções de Director de turma e de pro fes sor de apoio a alu nos defi -

cien tes. 

• Professor das dis ci pli nas de Filosofia e Psicologia no Colégio de S. José, em 

Coimbra. 

 

1990/1991 

• Professor do 10º grupo B na Escola Secundária Jaime Cortesão, em Coimbra, 

onde le cio nou a dis ci plina de Introdução à Filosofia (10º ano) e  Filosofia (11º 

ano). Desempenhou ainda as fun ções de Director de turma. 

 

1991/1992 

• Professor do 10º grupo B na Escola Secundária Quinta das Flores, em 

Coimbra, onde lecio nou a dis ci plina de Filosofia ao 10º ano. Desempenhou 

ainda as fun ções de Director de turma. 

 

1992/1993 

• Professor da dis ci plina Área de Integração na Escola Tecnológica e 

Profissional de Sicó, no pólo de Avelar. 

Foi coorga ni za dor, na qua li dade de ele mento do Grupo de Área da 

Integração da Escola Tecnológica e Profissional de Sicó, de uma ação diri gida 

aos alu nos do 11.º ano e rea li zada no dia 19 de dezembro de 1992. A refe rida 

ação — ligada à le cio na ção dos módu los «A cons tru ção da demo cra cia: a 

impor tân cia da pala vra e o con trolo das ins ti tu i ções» e «Os fins e os meios: 

que ética para os valo res polí ti cos» — teve dois momen tos: o pri meiro, de 

fei ção mais teó rica, decor reu na parte da manhã na Escola de Avelar e con -

sis tiu numa ses são de debate para a qual foram con vi da dos autar cas de 

Penela, Ansião e Alvaiázere, cen trando-se o debate em torno das ideias de 

demo cra cia e de moral; o segundo, de fei ção mais prá tica, decor reu na parte 

da tarde na Câmara Municipal de Ansião onde os alu nos tive ram a opor tu ni -

dade de assis tir a parte de uma ses são ordi ná ria da Assembleia Municipal de 

Ansião, con tac tando assim com o fun cio na mento real e vivo de uma das 

prin ci pais ins ti tu i ções do poder autár quico. 

 

• A par tir de março de 1993 desem pe nhou o cargo de Animador de Formação 

em Estrutura Modular, ocu pando-se da Coordenação Pedagógica da escola. 
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Neste con texto coor de nou a ela bo ra ção do Projecto Educativo e asse gu rou, 

con jun ta mente, a coor de na ção da revista da escola inFor ma ção Sicó. 

• Também a par tir de Março de 1993 pas sou a desem pe nhar as fun ções de 

Delegado de Grupo da Área de Integração. 

 

1993/1994 

• Desempenhou as fun ções de Coordenador Pedagógico na Escola Tecnológica 

e Profissional de Sicó, de Professor da Área de Integração, de Delegado de 

grupo da Área de Integração e, ainda, de Professor Acompanhante da Prova 

de Aptidão Profissional. 

 

Entre setembro de 1994 até janeiro de 2007 

• Desempenhou o cargo Administrador e sócio-gerente da empresa RPM, 

Ideias e Comunicação — Serviços de Computação Gráfica, Lda. 

• Foi Diretor Editorial da Pé de Página Editores desde 1996, ano da sua 

fundação, até 2007. 

• Autor de artigos e livros na área da filosofia, comunicação, retórica e 

argumentação. 

• Formador de professores do Ensino Secundário. 

 

2008/2010 

• Foi, entre janeiro de 2008 e dezembro de 2010 bolseiro de doutoramento da 

FCT — Fundação para a Ciência e a Tecnologia. Desenvolveu, neste quadro, 

a tese de doutoramento subordinada ao tema «Para uma teoria geral da 

argumentação: questões teóricas e aplicações didácticas» sob a orientação 

do Professor Doutor Moisés de Lemos Martins, do Departamento de 

Comunicação do Instituto de Ciências Sociais do Minho e coorientação da 

Professora Doutora Cristina Mello da Faculdade de Letras da Universidade 

de Coimbra. 

• Para além de manter as suas atividades de autor e de formador, iniciou em 

2009 a actividade de editor (Grácio Editor) em regime liberal. 

• Exerceu, a partir de Setembro de 2010, as funções de Professor Assistente 

Con vi dado no Departamento de Línguas e Cultura da Universidade de 

Aveiro, lecionando, no primeiro semestre, as disciplinas de História do Livro 

e da Edição e Cultura Portuguesa II e, no segundo, Comunicação 

Intercultural e Cultura Portuguesa I. 
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2011 

• Exerceu, a partir de Setembro de 2011, as funções de Professor Auxiliar Con -

vi dado no Departamento de Línguas e Cultura da Universidade de Aveiro, 

lecionando, no primeiro semestre, as disciplinas de História do Livro e da 

Edição, Introdução à Edição e A Edição na Actualidade (Mestrado) e lecionou 

um módulo (Hermenêuticas Culturais) do Programa Doutoral em Estudos 

Culturais organizado conjuntamente pelas Universidade do Minho e de 

Aveiro.  

 

2012-2021 

• Dedica-se ao projeto Grácio Editor e elaborou vários cursos on-line, de que 

se destacam «Poder de Argumentação: Saber Sustentar Posições», «A Edição 

de Livros: entre Cultura e Negócio» e «Como elaborar uma tese de 

doutoramento?» 

 

2021-2022 

• Passou a exercer, a partir de Fevereiro de 2022, as funções de Professor 

Auxiliar no Departamento de Línguas e Cultura da Universidade de Aveiro, 

Área de Estudos Culturais, tendo lecionado, no segundo semestre, as disci-

plinas de Portugal; Geografia e História e Comunição Intercultural. 

 

2022-2023 

• No âmbito das suas funções de Professor Auxiliar no Departamento de 

Línguas e Cultura da Universidade de Aveiro, Área de Estudos Culturais, 

lecionou, no primeiro semestre do ano letivo, as disciplinas de Cartografia 

dos Estudos Culturais (Progama Doutoral em Estudos Culturais), Edição na 

Atualidade (Mestrado em Estudos Editoriais) e História da Europa. Foi ainda 

coordenador das disciplinas de Interação Cultural e Comunicação e Cultura 

Portuguesa II (lecionadas pelo professor Telmo Ferreira). No segundo seme-

tre lecionou as disciplinas de Portugal; Geografia e História e Comunição 

Intercultural. 
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VII. ACTIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

• Foi ele mento da Direção da A. P. F. (Associação de Professores de Filosofia), 

da qual foi sócio fun da dor em Abril de 1987, no bié nio de 1988/90. 
 

• Na qua li dade de ele mento da Direção (entre 1988 e 1992) foi coorga ni za dor 

das ini ci a ti vas pro mo vi das pela Direção da Associação de Professores de 

Filosofia, de entre as quais se des ta cam: 

— Encontros com Edgar Morin: Projeto de uma epis te mo lo gia com plexa  

(rea li zado em 24 e 25 de novembro de 1988, em Coimbra). 

— Colóquio sobre Bento de Jesus Caraça subor di nado ao tema A mate -

má tica na filo so fia da cul tura de Bento de Jesus Caraça, rea li zado no 

dia 27 de janeiro de l989, em Coimbra, com comu ni ca ções de Natália 

Bibiano e António Pedro Pita. 

—  4º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Razão e Crítica, rea li -

zado em 9, 10 e 11 de fevereiro de 1989, em Coimbra, com comu ni ca -

ções de Armando de Castro, Diniz Lobato, Francisco Louçã, João 

Maria André, Anselmo Borges, António Gama, Eduardo Luís Cortesão, 

Alfredo Reis, Fernando Belo, Olga Pombo e João Sousa Dias. 

— Publicação do pri meiro número da revista Caderno de Filosofias, 

subor di nada ao tema O tra ba lho filo só fico  e com arti gos de Levi 

António Malho, Maria José Cantista, José Barata-Moura, Rui Alexandre 

L. M. Grácio e Marina Ramos Themudo, em fevereiro de 1989. 

— Curso de vinte horas subor di nado ao tema Hegel, ori en tado pela 

Professora Doutora Maria José Cantista, rea li zado durante o mês de 

abril de 1989, no Porto. 
 

— Colóquio sobre A Ensino e a Didática da Filosofia, rea li zado em 18 e 

19 de janeiro de 1990, em Coimbra, com comu ni ca ções de Luísa 

Cortesão, Cristina Grácio, Fernanda Conde, Grupo de Abrantes (coor -

de nado por Mário Pissarra), Adalberto Dias de Carvalho, José Ribeiro 

Dias, Rogério Fernandes, Agostinho Ribeiro, Alfredo Reis, Fernanda 

Henriques, Raúl Henriques, Agostinho Franklin e Matos Costa 

 

— Publicação do segundo número da revista Caderno de Filosofias, 

subor di nada ao tema Heidegger  e com arti gos de Rui Alexandre L. M. 
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Grácio, João Sousa Dias, George Leaman, João Tiago Pedroso de Lima 

e Kostas Axelos, em janeiro de 1990. 

— Curso de 12 horas subor di nado ao tema “Razão, von tade e nii lismo na 

filo so fia de Nietzsche”, ori en tado pelo Dr. Viriato Soromenho Marques 

e rea li zado em 30 e 31 de janeiro de 1990, no Porto. 

— 5º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Indivíduo, comu ni ca -

ção e sub jec ti vi dade, rea li zado em 26, 27 e 28 de abril de 1990, em 

Coimbra com comu ni ca ções de M. Teresa Lopez de la Vieja de la Torre, 

Barbosa de Melo, João Carlos Espada, Manuela Cruzeiro, Adriano 

Duarte Rodrigues, Francisco Amaral, Nuno Teixeira Neves, António 

Marques, Fernando Belo, Pirouz Eftekhari e Michel Maffesoli. 

— Curso de dezoito horas subor di nado ao tema “A razão de Kant a 

Hegel”, ori en tado pelo Dr. Viriato Soromenho Marques e rea li zado em 

30 e 31 de abril de 1990, no Porto. 

— Curso de doze horas subor di nado ao tema O Idealismo Alemão — 

Hegel, ori en tado pelo Dr. Viriato Soromenho Marques, rea li zado em 7 

e 8 de janeiro de 1991, no Porto. 

— 6º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Os filó so fos crí ti cos da 

filo so fia,Tradição filo só fica e filo so fia hoje. rea li zado em 20, 21 e 22 de 

fevereiro de 1991, em Coimbra, com comu ni ca ções de, Agnes Clerc, 

Miguel Baptista Pereira, Luísa Portocarrero, João Sàágua, Juan Luis 

Pintos Cea-nahar ros, Manuel Maria Carrilho, Boaventura de Sousa 

Santos e Kostas Axelos. 

— Publicação do ter ceiro/quarto número da revista Caderno de 

Filosofias, subor di nada ao tema Filosofia/Ciências: Intersecções e com 

arti gos de Chaïm Perelman, João Maria André, Carlos Fiolhais, João 

Sousa Dias, Fernando Belo, Stella Zita de Azevedo e António Pedro 

Pita, em fevereiro de 1991. 

— Conferência pro fe rida por Michel Meyer, em 28 de fevereiro de 1991 

no Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra, sobre 

Argumentação e raci o na li dade inter ro ga tiva a que se seguiu, na parte 

da tarde, o lan ça mento da tra du ção por tu guesa do livro De la pro blé -

ma to lo gie da auto ria do refe rido filó sofo belga. 
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— Curso de doze horas subor di nado ao tema Hegel, ori en tado pelo Dr. 
Viriato Soromenho Marques, e rea li zado em abril 1991, em Coimbra. 

— Curso de doze horas subor di nado ao tema Filosofia e Linguagem, ori -
en tado pelo Dr. João Sàágua, e rea li zado em maio 1991, no Porto. 

— Curso de doze horas subor di nado ao tema Filosofia polí tica do con -
trato social, ori en tado pelo Dr. Viriato Soromenho Marques, e rea li -
zado em maio 1991, no Porto. 

— Colóquio “Leituras de Antero”, orga ni zado pela Câmara Municipal de 
Coimbra e pela Associação de Professores de Filosofia, rea li zado nos 
dias 1 e 2 de julho de 1991 no Auditório da Reitoria da Universidade de 
Coimbra, com comu ni ca ções de Eduardo Lourenço, Fernando 
Guimarães, José Augusto Seabra, Manuel Alegre, Natália Correia, Óscar 
Lopes, Ana Maria Almeida Martins, Fátima Freitas Morna, Nestor de 
Sousa, Nuno Júdice, Fernando Catroga, Adriano Moreira, Fernando 
Piteira Santos, Francisco Louçã, Guilherme de Oliveira Martins, Vital 
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repensar o filosofar, proferida a convite do Professor Dr. Henrique Jales 

Ribeiro, responsável pela cadeira «Teorias da Argumentação», no dia 18 de 

maio de 2005, na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

 

— Orientação do curso  de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovida pela Associação Nacional de Jovens Advogados Portugueses e 

dirigida a advogados. A formação decorreu nas instalações do Conselho 

Distrital da Ordem dos Advogados, em Coimbra, entre 5 e 16 de setembro 

de 2005. 

 

— Orientação  do curso  de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovida pela Associação Nacional de Jovens Advogados Portugueses e 

dirigida a advogados. A formação decorreu nas instalações do Conselho 

Distrital da Ordem dos Advogados, em Coimbra, entre 19 de setembro e 3 

de outrubro de 2005. 

 

— Orientação do curso  de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovido pela Associação Nacional de Jovens Advogados Portugueses e 
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dirigida a advogados. A formação decorreu nas instalações do Núcleo da 

Universidade de Coimbra, em Alcobaça entre 18 de outubro e 11 de novem-

bro de 2005. 

 

— Conferência subordinada ao tema A importância da argumentação em 

contexto pedagógico: problemas e orientações sobre os processos de leitura 

e construção das argumentações, proferida a convite do Professor Dr. 

Norberto Santos, Presidente da Comissão de Supervisão do Ramo 

Educacional da FLUC, no dia 14 de novembro de 2005, na Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra. 

 

— Orientação do curso  de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovido pela Associação Nacional de Jovens Advogados Portugueses e 

dirigida a advogados. A formação decorreu nas instalações do Instituto 

Português da Juventude, em Viseu entre 18 de novembro e 11 de dezembro 

de 2005. 

 

— Membro do Júri de um Concurso de Poesia realizado pela Biblioteca do 

Estabelecimento Prisional de Coimbra, subordinado ao título «Sombra e 

Luz» e participação, no dia 16 de dezembro de 2005 numa sessão com os 

reclusos subordinada ao tema «As palavras são como as cerejas», 

organizada pela Dr.ª Elsa Gouveia. 

 

2006 

— Realização de uma conferência, diri gida a pro fes so res e a alu nos da Escola 

Secundária de José Falcão, em Coimbra, subor di nada ao tema “Argumen -
tação e ética”, nos dias 6 e 7  de fevereiro de 2006. 

 

— Orientação de um seminário de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovido pelo Centro de Formação de Leiria e dirigido a professores do 

ensino secundário (português e filosofia). A formação decorreu nas ins-

talações da Escola Secundária F. Rodrigues Lobo entre 28 de março e 6 de 

junho de 2006, em Leiria. 

 

— Orientação de um seminário de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovido pelo Centro de Formação de Leiria e dirigido a professores do 

ensino secundário (português e filosofia). A formação decorreu nas ins-

talações da Escola Secundária Calazans Duarte, entre 31 de Março e 26 de 

Maio de 2006, na Marinha Grande. 
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— Orientação do curso  de 40 horas sobre Retórica e Argumentação, 

promovido pela Associação Nacional de Jovens Advogados Portugueses e 

dirigida a advogados. A formação decorreu nas instalações da Universidade  

Internacional, na Figueira da Foz, entre 18 de setembro e 12 de outubro de 

2006. 

 

— Orientação de um seminário de 25 horas sobre Retórica e Argumentação 

II, promovido pelo Centro de Formação da Marinha Grande. A formação 

decorreu nas instalações da Escola Secundária Calazans Duarte, em dezem-

bro de 2006, na Marinha Grande. 

 

2007 

— Conferência subordinada ao tema O modelo de argumentação de Stephen 

Toulmin, proferida a convite do Professor Doutor Henrique Jales Ribeiro, 

responsável pela cadeira «Teorias da Argumentação», no dia 18 de dezem-

bro de 2007, na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

 

2008 

— Seminário subordinado ao tema Teorias da argumentação — de Perelman 

e Toumin às actuais linhas de investigação, organizada pelo CECS — 

Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade e aberta a docentes e 

investigadores do Departamento do Comunicação da Universidade do 

Minho. O seminário inseriu-se no âmbito do doutoramento orientado pelo 

Professor Doutor Moisés de Lemos Martins e teve lugar durante o dia 2 de 

julho de 2008. 

 

— Membro do Júri do  VII Concurso Literário da Trofa realizado em 2008. 

 

— Participação no VI Encontro Nacional de Professores de Filosofia, 

subordinado ao tema Verdade e Argumentação, organizado pela Sociedade 

de Professores de Filosofia, realizado no Anfiteatro do Colégio de Espírito 

Santo, em Évora, nos dias 5 e 6 de setembro de 2008, onde apresentou a 

comunicação Teorias da argumentação — o estado da arte. 

 

— Membro da Comissão Organizadora  do Colóquio Internacional 

«RHETORIC AND ARGUMENTATION IN THE BEGINNING OF THE 21st 

century XXI: Fifty years after the publication of Traité de l'argumentation: 
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La nouvelle rhétorique, of C. Perelman and L. Olbrechts-Tyteca, and The 

Uses of Argument, of S. Toulmin», realizado em Coimbra, nos dias 2, 3 e 4 de 

Outubro de 2008. O colóquio foi uma iniciativa do Grupo de Investigação 

«Ensino da lógica e da argumentação» da Unidade de Investigação 

«Linguagem, Interpretação e  Filosofia» — Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia (FCT) e fizeram parte da Comissão Organizadora: Henrique 

Jales Ribeiro, Joaquim das Neves Vicente, Rui Grácio, Carmo Monteiro 

Carpenter (Secretária-FLUC). Contou com a participação dos seguintes 

conferencistas: Alan Gross, António Fidalgo, Christian Plantin, Douglas 

Walton, Erik C. W.  Krabbe, Francisca Snoeck Henkemans, Frans H. van 

Eemeren, Guy Haarscher, Henrique Jales Ribeiro, Hermenegildo Borges, J. 

Anthony Blair, Joaquim Neves Vicente, José Nunes Esteves Rei, Manuel 

Maria Carrilho (abertura do colóquio), Marianne Doury, Oswald Ducrot, 

Rui Grácio, Ruth Amossy e Tito Cardoso e Cunha. Apresentou, neste 

colóquio, uma comunicação  subordinada ao título: «Beyond 

Argumentativeness: the Unity of Argumentation». 

 

— Conferências, nos dias 13 e 27 de novembro de 2008, no Seminário de Estudo 

Orientado e do Seminário Permanente de Filosofia, da responsabilidade do 

Professor Doutor Vítor Moura do Departamento de Filosofia e Cultura do 

Instituto de Letras e Ciências Humanas da Universidade do Minho, 

apresentando os seguintes temas: Os desafios filosóficos da noção 

perelmaniana de «racionalidade argumentativa» e A estrutura das 

argumentações segundo S. Toulmin, no dia 13 e Caminhos na teorização 

contemporânea  da argumentação e Questões de argumentação: a 

argumentatividade e a unidade da argumentação, no dia 27. 

 

— Conferência subordinada ao tema Os usos da palavra e a argumentação, 

proferida na Escola E.B. 2,3 c/Sec José Falcão de Miranda do Corvo, dirigida 

a professores e a alunos do 10º e do 11º anos,  no dia 20 de nevembro de 

2008, em Miranda do Corvo. 

 

— Participação na equipa de investigação  do Centro de Estudos de 

Comunicação e Sociedade do Instituto de Ciências Sociais da Universidade 

do Minho que apresentou à Fundação para a Ciência e a Tecnologia, sobre a 

orientação do Professor Doutor Moisés de Lemos Martins, uma candidatura 

ao Concurso de Projectos de I&D subordinada ao título: «Cultura da 

argumentação e imaginário social: implicações para a cidadania». 
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2009 

— Participou na organização do Seminário «L'argumentation aujourd'hui: 

etat de l'art et questions disputees» (realizada em 17 e 18 de setembro de 

2009 na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra) e Conferência 

«Une theorie dialogal de l’argumentation» (proferida no dia 18 de Setembro 

de 2009 na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra), ambas a 

cargo de Christian Plantin, director de investigação do CNRS. Fez parte da 

mesa redonda que se seguiu a esta conferência. Esta iniciativa foi 

desenvolvida pela linha de investigação «Ensino de Lógica e 

Argumentação» coordenado pelo Professor Doutor Henrique Jales Ribeiro e 

integrada na Unidade de Investigação Lif — Linguagem, Interpretação e 

Filosofia do Instituto de Estudos Filosóficos da Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra. 

 

2010 

— Lecionou, entre Novembro de 2009 e março de 2010 o Curso Livre de 

Argumentação e Retórica (42 horas) promovido pelo Departamento de 

Comunicação do Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho. 

 

— Orientou, em 27 de outubro de 2010, o seminário de investigação «Discurso 

argumentado, interação argumentativa e comunicação persuasiva» no 

contexto do programa de doutoramento «Pos-Colonialismos e Cidadania 

Global» da responsabilidade do Centro de Estudos Sociais (CES) da 

Universidade de Coimbra. 

 

— Orientação do curso de 18 horas intitulado Oficina de Argumentação: 

saber sustentar posições, promovido pela UNAVE — Associação para a 

Formação Profissional e Investigação da Universidade de Aveiro. A 

formação decorreu nas instalações da UNAVE, em Aveiro em janeiro de 

2012. 

 

2011 

— Co-Orientação da tese de Mestrado de Margarida Freire Moleiro, intitulada 

«Contributos para a história da edição em Torres Novas», defendida no dia 

15 de junho de 2011 no Departamento de Línguas e Culturas da 

Universidade de Aveiro e classificada com 18 valores. 
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— Participou, no dia 26 de março de 2011, na série de conferências 

organizadas pelo Doutora Maria Toscano sob o genérico «Há um Sol 

esplendente nas coisas», no Café Santa Cruz, em Coimbra, com uma 

comunicação intitulada: «O regresso da primavera (digital?)» 

 

— Apresentou o livro de Sousa Dias, Dias Grandeza de Marx. Por uma política 

impossível, editado pela Assírio & Alvim em 2011. A sessão de lançamento 

teve lugar no dia 4 de novembro de 2011, no Auditório da Biblioteca Pública 

Municipal do Porto. 

 

— Participação no congresso A Europa das Nacionalidades. Mitos de Origem: 

Discursos Modernos e Pós-Modernos, realizado em 2011 na Universidade de 

Aveiro. Apresentou uma comunicação intitulada «A ideia de um ‘mundo 

melhor’ e o fascismo pós-moderno». 

 

2012 

— Arguição da tese de Mestrado de Maria Emília Gonçalves Daniel Morais da 

Fonseca, intitulada «Filosofia com crianças e jovens — a comunidade de 

investigação — 1º ciclo do EB»,  no dia 30 Novembro 2012. 

 

2013 

— Orientação do curso de 18 horas intitulado Poder de Argumentação: saber 

sustentar posições, promovido pela UNAVE — Associação para a Formação 

Profissional e Investigação da Universidade de Aveiro. A formação decorreu 

nas instalações da UNAVE, em Aveiro em fevereiro e março de 2013. 

 

— Orientação do curso de 30 horas intitulado A edição de livros: entre cultura 

e negócio, promovido pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa. A formação decorreu nas instalações da 

FCSH - UNL, em Lisboa, entre 15 de abril e 14 de maio de 2013. 

 

2014 

— Arguição da tese de Doutoramento de Jenny Gil Sousa, intitulada «Velhice 

na cultura contemporânea: um estudo sobre a perda emocional profunda» 

realizada em 24 de Abril de 2014 na Universidade de Aveiro. 

 

— Minicurso subordinado ao tema «Discurso e Argumentação interativa» 

ministrado no contexto da Comemoração dos 20 anos do GERAR (Grupo de 
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Estudos de Retórica e Argumentação), com a duração de 4 horas, realizado 

no dia 10 de novembro de 2014 na Universidade de São Paulo. 

 

— Conferência proferida no contexto da Comemoração dos 20 anos do 

GERAR (Grupo de Estudos de Retórica e Argumentação), subordinada ao 

tema «Da epistemologia à retórica: a argumentação na sua condição civil», 

realizada no dia 10 de novembro de 2014 na Universidade de São Paulo. 

 

— Apresentou o livro de Sousa Dias, Žižek, Marx & Beckett — e a democracia 

por vir, editado pela Sistema Solar em 2014. A sessão de lançamento teve 

lugar no dia 31 de outubro de 2014, no Auditório da Biblioteca Pública 

Municipal do Porto. 

 

— Participação na sessão comemorativa dos 20 anos do GERAR (Grupo de 

Estudos de Retórica e Argumentação) onde apresentou a conferência «Da 

espistemologia à racionalidade retórica: a argumentação na sua condição 

civil», realizada no dia 10 de Novembro de 2014 na Universidade de São 

Paulo. 

 

— Participação na segunda edição do Seminário de Estudos sobre Discurso e 

Argumentação - SEDIAr, realizado na Faculdade de Letras de Universidade 

Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte, na condição de apresentador, 

no simpósio temático A Teoria da Estrutura Retórica e a Argumentação: 

uma abordagem funcionalista, apresentando no dia 7 de Novembro de 

2014 o trabalho «Recursos metodológicos ao serviço de uma interação 

contradiscursiva: análise argumentativa de um texto de Alcione Araújo». 

 

— Apresentou o trabalho «Da epistemologia à racionalidade retórica: a 

argumentação na sua condição civil» na conferência intitulada 

Desenvolvimentos Epistemológicos sobre Retórica e Argumentação Hoje, 

na qual participou também a professora Maria Beatriz Nascimento Decat 

(UFMG). A referida conferência foi parte integrante da segunda edição do 

Seminário de Estudos sobre Discurso e Argumentação - SEDiAr, realizado 

na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, nos dias 

05. 06 e 07 de novembro de 2014. 
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2015 

— Ministrou em 2015 a disciplina «Poder de Argumentação: Saber sustentar 

Posições», no primeiro e no segundo semestre (60 horas em cada semestre) 

no Poslin (Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da 

Faculdade de Letras) da Universidade Federal de Minas Gerais). 

 

— Lecionou o curso Ética e Cidadania na USEC — Universidade Sénior Eneias 

de Coimbra entre Setembro de 2014 e Julho de 2015. 

 

— Arguição da tese de Doutoramento de Anne de Souza Ventura, intitulada 

«Navegar é impreciso: migrações luso-brasileiras nas obras de Antonio 

Condido e Eduardo Lourenço» realizada em 11 de fevereiro de 2015 na 

Universidade de Aveiro. 

 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no n. 9 da IDE&A– Revista Eletrônica de Estudos Integrados em Discurso e 

Argumentação, ação de extensão vinculada ao Departamento de Letras e 

Artes da Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, Bahia. 

 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

da revista Discurso. Teoria e análisis ,  da Faculdade de Letras da 

Universidade Nacional Autónoma de México, em abril de 2015. 

 

— Foi o dinamizador do workshop «Comunicação e interação 

argumentativa», com a duração de 9 horas, realizado nos dias 2, 7 e 9 de 

Abril de 2015 e organizado pelo CINEP — Centro de Estudo e Inovação da 

Pedagogia no Ensino Superior, do Instituto Politécnico de Coimbra. 

 

— Elaborou os seguintes cursos, em formato e-learning: 

• Poder de Argumentação: Saber Sustentar Posições (120 horas) 

• A edição de livros: entre Cultura e Negócio (120 horas) 

• Leitura e comentário da «Introdução» e da «Conclusão» do TRATADO DA 

ARGUMENTAÇÃO. A NOVA RETÓRICA (90 minutos) 

• Psicanálise e Cultura (90 minutos) 

• Teorizar a argumentação retórica (2 horas e 30 minutos) 

• Como elaborar uma tese de doutoramento (3 horas) 

• Conferências várias 
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2016 

— Videoconferência subordinada ao tema «Reflexões sobre o ensino da 

argumentação», realizada no dia 24 de Fevereiro de 2016, no contexto de 

um seminário de alunos de graduação e pós-graduação participantes no 

G.P.A.R.A. Grupo de Pesquisas em Argumentação e Retórica Aplicadas, 

liderado pela Professora Doutora Isabel. C. M. Azevedo da Universidade 

Federal de Sergipe, Brasil. 

 

— Ministrou em 2016 vários cursos on-line, de que se destacam «Poder de 

Argumentação: Saber Sustentar Posições» e «A Edição de Livros: entre 

Cultura e Negócio», sendo o primeiro oferecido pelo POSLIN (Pós-

Gradução em Linguística) na Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

— Participação na terceira edição do Seminário Internacional de Estudos 

sobre Discurso e Argumentação - 3.º SEDiAr, realizado Universidade 

Federal de Sergipe, Brasil, entre 30 de maio e 3 de junho de 2016, minis-

trando o minicurso de 6 horas intitulado «A argumentação na interação». 

 

— Proferiu a conferência  «Um espelho da liberdade: uma imagem 

argumentativa do pensamento» na terceira edição do Seminário 

Internacional de Estudos sobre Discurso e Argumentação - 4.º SEDiAr, 

realizado Universidade Federal de Sergipe, Brasil, entre 30 de maio e 3 de 

junho de 2016. 

 

2017 

— Arguição da tese de Doutoramento  de Iara Sousa, intitulada «Os 

sonhadores das sombras: uma cartografia poética das micropolíticas de 

resistência da dramaturgia da luz Opus Lux » realizada em 27 de abril de 

2017 na Universidade de Aveiro. 

 

— Ministrou, a convite, o curso A argumentação na interação, no POSLIN — 

Pós-Gradução em Linguística, Universidade Federal de Belo Horizonte, 

com a duração de 15 horas, de 25 a 28 de setembro de 2017. 

 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no n. 13 da – Revista Eletrônica de Estudos Integrados em Discurso e 

Argumentação, ação de extensão vinculada ao Departamento de Letras e 

Artes da Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, Bahia. 
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— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no n. 14 da – Revista Eletrônica de Estudos Integrados em Discurso e 

Argumentação, ação de extensão vinculada ao Departamento de Letras e 

Artes da Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, Bahia. 

 

— Participou como parecerista ad hoc do processo de avaliação de textos 

submetidos à Bakhtiniana. Revista de Estudos do Discurso, volume 12, 

número 3 (terceiro quadrimestre de 2017), durante o primeiro quadrimes-

tre de 2017. 

 

— Arguição da tese de Doutoramento de Haroldo Silva Capote Filho, intitulada 

«Argumentação, violência simbólica e sentido: o auditório emergente 

brasileiro e o discurso publicitário entre o salto e o ato ritualizado » realizada 

em 5 de dezembro de 2017 na Universidade do Minho. 

 

— Participou como parecerista da Revista CELL-Revista Discente do Centro 

de Estudos Linguísticose Literários da Universida de Federal de Ouro Preto 

( V.2,N.2–2017–ISSN2179-0221) no artigo Retórica e linguística: as 

argumentações de Aristóteles e Ducrot. 

 

— Criou um website designado «Casa da Argumentação e da Retórica» onde 

são disponibilizados vários recursos, nomeadamente verbetes, cursos, blog 

e informações diversas. https://www.ruigracio.com/CAR/ 

 

— Participação, a convite, no Colóquio Internacional Argumentation: 

enseignement et politique, que teve lugar em 31 de outubro de 2017, no 

l’Institut des Hautes Études des Communications Sociales (IHECS), 

Bruxelas, organizado pelo Laboratoire Protagoras e pelo ELAD – Estudos de 

Linguagem, Argumentação e Discurso, apresentando a comunicação De 

l’argumentationà la démonstration : les rétrécissements focaux comme 

stratégie d’objectivation. 

 

— Ministrou o curso Poder de argumentação: saber sustentar posições, por 

videoconferência à Universidade Federal do Brasil em 2017. 

 

— Apresentou a comunicação Da argumentação à demonstração: os 

estreitamentos focais como estratégias de objetivação, no VI Simpósio 

Mundial de Estudos da Língua Portuguesa - VI SIMELP -, que decorreu na 
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Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, entre os 

dias 24 e 28 de outubro de 2017. 

 

2018 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no n. 17 da – Revista Eletrônica de Estudos Integrados em Discurso e 

Argumentação, ação de extensão vinculada ao Departamento de Letras e 

Artes da Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, Bahia. 

 

— Apresentou o trabalho intitulado Análise do discurso, argumentação e 

ensino no III Seminário de Pesquisa do Grupo de Estudos de Linguagem, 

Argumentação e Discurso – ELAD/CNPq, realizado na Universidade de São 

Paulo, em 27 de abril de 2018. 

 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

do vol 9, n.º 1 da Revista Entrepalavras — Revista de Linguística do 

Departamento de Letras Vernáculas da UFC, Brasil.  

 

— Arguição da tese de Doutoramento de Marta Henriques Leitão dos Santos 

Farinha, intitulada «Cartografia de um Dispositivo Colaborativo de Criação 

Teatral: Desemprego jovem e Subjetividade» realizada em 21 de abril de 

2018 na Universidade de Aveiro. 

 

2019 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

do vol 9, n.º 3 da Revista Entrepalavras — Revista de Linguística do 

Departamento de Letras Vernáculas da UFC, Brasil.  

 

— Participou do processo de avaliação de trabalhos apresentados no X EPED 

– Encontro de Pós-graduandos em Estudos Discursivos da USP, cons-

tituindo a Comissão Científica do livro “Trajetórias teórico-metodológicas 

nos estudos do discurso”. 

 

— Ministrou o curso  «Diferença e Coexistência: a argumentação na 

interação» na Universidade Estadual de Santa Cruz, Brasil, com uma carga 

horária de 15 horas, entre 5 e 7 de junho de 2019. 

 

— Ministrou o curso  «Diferença e Coexistência: a argumentação na 
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interação» no no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Filologia e 

Língua Portuguesa, USP. Brasil, de 12 a 14 de junho de 2019, no horário das 

14h às 18h, com o total de 12 horas. 

 

2020 

— Participação no  IV Seminário Internacional de Retórica: perspectivas do 

logos e o XII Colóquio de Estudos Retóricos Inteligência Retórica, o 

pathos, organizado pelo Grupo ERA (Estudos de Retórica e 

Argumentação),onde apresentou a conferência  «Perspectivismo e 

discutibilismo: o logos da racionalidade retórico-argumentativa» no dia 5 

de dezembro de 2020. 

 

— Ministrou aula no Curso “O modelo dialogal da argumentação de Christian 

Plantin”, em 16/10/2020, na forma não presencial, com carga horária de 3 

horas, Universidade Estadual de Santa Cruz. 

 

— Participou do processo de avaliação da publicação  Estudos sobre 

argumentação no Brasil hoje: modelos teóricos e analíticos, Universidade 

Federal Do Rio Grande Do Norte, Brasil. 

 

— Participou, no dia 28 da agosto de 2020, como examinador, da banca de 

defesa da dissertação de mestrado A argumentação no ensino de português 

por meio de projetos de letramentos: mapeamento de trabalhos desenvolvidos 

no Profletras e formulação de proposta de projeto, de autoria da mestranda 

Soade Pereira Jorge Calhau, juntamente com os professores Dr. Rodrigo 

Camargo Aragão, Dra. Isabel Cristina Michelan de Azevedo e Prof. Dr. 

Eduardo Lopes Piris, orientador. Universidade Estadual de Santa Catarina. 

 

— Participou, como entrevistado, no programa «Alvorada», da Rádio 

Universidade Coimbra, no dia 29 de maio de 2020. 

 

2021 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no número 21, volume 3, da EID&A – Revista Eletrônica de Estudos 

Integrados em Discurso e Argumentação, vinculada à Universidade 

Estadual de Santa Cruz. 

 

— Apresentou, no dia 14 de maio de 2021, das 10h às 12h30, via sala virtual do 
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meet, a conferência intitulada Ensinar a argumentar ou convidar ao con-

fronto com a incerteza, por ocasião do Ciclo de Conferências TEAR 

CONVIDA/2021, promovido pelo Grupo de estudos em Teorias de 

Argumentação e Retórica – TEAR. Essa conferência é uma ação de 

extensão vinculada ao projeto de pesquisa: ‘A dinâmica do discurso 

argumentativo - Estudo de interações agonais’ da Faculdade de 

Letras/UFG. 

 

— Arguição da tese de Doutoramento de Camila Alderete Capitani, intitulada 

«Articulações entre o ensino-aprendizagem de argumentação e de 

literatura: caminhos retórico-interacionistas a partir do auto da 

compadecida», realizada em 9 de junho de 2021, via Zoom, na Universidade 

de São Paulo, Brasil. 

 

— Arbitragem de artigo na revista Linha de Água (junho de 2021), do Programa 

de Pós-Graduação em Filologia e Língua Portuguesa da Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. 

 

— Apresentou, no dia 16 de junho de 2021, a conferência, «Ensinar a 

argumentar ou convidar ao confronto com a incerteza», em encontro 

organizado em formato virtual pelo Grupo ERA (Estudos de Retórica e 

Argumentação), PUC-SP. 

 

— Ministrou o curso «Ensinar a argumentar ou convidar ao confronto com a 

incerteza»  à Universidade Federal de Sergipe, de modo virtual, em sessões 

que terão lugar em 13 e 27 de julho e 3, 10, 17, 24 de agosto de 2021. Cada 

sessão teve a duração de uma hora e meia.  

 

— Ministrou a conferência «A argumentação na interação» à Universidade 

Federal do ABC (UFABC) (SP), em encontro virtual organizado pela 

professora Patricia Del Nero Velasco e a realizada no dia 20 de julho de 2021. 

 

— Ministrou a conferência intitulada «A Racionalidade Argumentativa», 

promovida pelo Grupo de estudos em Teorias de Argumentação e Retórica – 

TEAR, no dia 1 de outubro de 2021. Essa conferência é uma ação de 

extensão vinculada ao projeto de pesquisa: ‘A dinâmica do discurso 

argumentativo - Estudo de interações agonais’ da Faculdade de 

Letras/UFG. 



— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no número 22, volume 2, da – Revista Eletrônica de Estudos Integrados em 

Discurso e Argumentação, vinculada à Universidade Estadual de Santa 

Cruz. 

 

 — Participou do processo de avaliação de artigos submetidos à publicação no 

dossiê temático “Ensino de Leitura” (v. 34, n. 3) da revista Linha D’Água, 

vinculada à Universidade de São Paulo (USP). 

 

— Apresentação da comunicação «Valores e características de uma cultura da 

argumentação» ao III Encuentro Iberoamericano de Retórica, V Congreso 

Internacional de Retórica e Interdisciplina e VI Coloquio Nacional de 

Retórica, coorganizados na modalidade virtual pela Organización 

Iberoamericana de Retórica (OIR), o Instituto de Lingüística de la Facultad 

de Filosofía y Letras de la Universidad de Buenos Aires e a Asociación 

Argentina de Retórica (AAR), que decorreu nos dias 10, 11 e 12 de vonembro 

de 2021. 

 

2022 

 — Coordenador da disciplina Interação Cultural e Comunicação e Cultura 

Portuguesa II no ano letivo 2022-2023, disciplina ministrada pelo Professor 

Telmo Ferreira. 

 

— Participou como ouvinte, no dia 11 de março de 2022, na conferência 

intitulada “As consequências da pandemia nas ideologias”, com o 

conferencista Marc Angenot, por ocasião do Ciclo de Conferências TEAR 

CONVIDA/2022, promovido pelo Grupo de estudos em Teorias de 

Argumentação e Retórica – TEAR. Evento com 2h de carga-horária. 

 

— Apresentou, no dia 08 de julho de 2022, das 14h às 16h, via transmissão no 

Google Meet, a conferência intitulada “Valores e características de uma 

cultura da argumentação”, promovido pelo Grupo de estudos em Teorias de 

Argumentação e Retórica – TEAR. 

 

 — Membro do Júri de Qualificação do Projeto da doutoranda Lana Gomides, 

subordinado ao tema: “Dor sem parto: que relações de poder revelam os 

discursos sobre o aborto no brasil e em Portugal?”. A avaliação decorreu no 

dia 15 de julho de 2022 e teve o seguinte júri: Presidente: Prof. Dr. Anthony 
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David Barker (DLC); Co-Orientador: Prof. Dr. Rui Grácio (DLC); Arguente: 

Profª Drª Tânia Mara Vieira Sampaio, (Instituto Federal de Goiás).  

 

— Monitor científico na 16ª edição da Academia de verão que decorreu entre 

11 a 22 de julho de 2022. 

 

— Comunicação apresentada na sessão do GERAR - Grupo de Estudos de 

Retórica e Argumentação, USP, Brasil: Pesquisa, Ciência e Afetividade como 

Legado - Homenagem à Lineide do Lago Salvador Mosca. Dia 23 de julho de 

2022. 

 

 — Comunicação apresentada ao I Congresso da Rede Nacional de Estudos 

Culturais, que decorreu nos dias 26 e 27 de maio de 2022, na Universidade 

de Aveiro, com o título «Os Estudos Culturais na UA e cruzamentos entre 

Estudos Culturais e Retórica». 

 

— Participação da Comissão de Avaliação das candidaturas apresentadas à 

Bolsa de Interessados para o exercício de funções de docência na área de 

Estudos Culturais, subárea da Estudos portugueses. A avaliação foi 

realizada em 30 de novembro de 2022, sendo os restantes membros da 

comissão o Professor João Torrão e a Professora Maria Manuel Baptista. 

 

 — Participou como parecerista  do processo de avaliação de textos 

submetidos à Bakhtiniana. Revista de Estudos do Discurso, durante o 

primeiro semestre de 2022 ISSN 2176-4573 

 

— Participou do processo de avaliação dos artigos submetidos à publicação 

no número 22, volume 2, da EID&A – Revista Eletrônica de Estudos 

Integrados em Discurso e Argumentação, vinculada à Universidade 

Estadual de Santa Cruz. 2022 ISSN: 2237-6984 

 

—  Presidente da Comissão Organizadora do VIII Congresso Internacional em 

Estudos Culturais: Sexualidades e Lazer, Centro de Línguas, Literaturas e 

Culturas da Universidade de Aveiro. 23, 24 e 25 de novembro de 2022. 

 

— Coorientador da tese de doutoramento do Programa Doutoral em Estudos 

Culturais da Universidade de Aveiro, de Lana Gomides, subordinada ao 

tema: “Dor sem parto: que relações de poder revelam os discursos sobre o 
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X. PARTICIPAÇÕES 
 

— 1º Encontro de Filosofia da Região Centro, rea li zado nos dias 9,10 e 11 de 

abril de 1986, em Coimbra. 
 

— 2º Encontro de Filosofia, rea li zado nos dias 28, 29 e 30 de abril de 1987, em 

Coimbra. 
 

— 3º Encontro de Filosofia, subor di nado ao tema Sistema e rela ção,  rea li zado 

nos dias 25, 26 e 27 de fevereiro de 1988, em Coimbra. 
 

— Encontros com Edgar Morin: Projecto de uma epis te mo lo gia com plexa, 

rea li zado nos dias 24 e 25 de novembro de 1988, em Coimbra. 
 

— Colóquio sobre Bento de Jesus Caraça, subor di nado ao tema A mate má tica 

na filo so fia da cul tura de Bento de Jesus Caraça, rea li zado em 27 de janeiro 

de 1989, em Coimbra. 
 

— 4º Encontro de Filosofia, subor di nado ao tema Razão e Crítica, rea li zado 

nos dias 9, 10 e 11 de fevereiro de l989, em Coimbra. 
 

— Colóquio Internacional sobre Estética Contemporânea, subor di nado ao 

título A expe ri ên cia e os dis cur sos, rea li zado em 5, 6 e 7 de setembro de 1989 

na Casa de Serralves, no Porto. 
 

— Colóquio subor di nado ao tema O Ensino e a Didáctica da Filosofia, rea li -

zado em Coimbra, nos dias 18 e 19 de janeiro de 1990. 
 

— 5º Encontro de Filosofia, subor di nado ao tema Indivíduo, comu ni ca ção e 

sub jec ti vi dade, rea li zado nos dias 26, 27 e 28 de abril de 1990, em Coimbra. 
 

— 6º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Os filó so fos crí ti cos da filo -

so fia, Tradição filo só fica e filo so fia hoje, rea li zado em 20, 21 e 22 de 

fevereiro de 1991, em Coimbra. 
 

— Conferência pro fe rida por Michel Meyer, em 28 de fevereiro de 1991 no 

Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra, sobre  

Argumentação e raci o na li dade inter ro ga tiva a que se seguiu, na parte da 

tarde, o lan ça mento da tra du ção por tu guesa do livro De la pro blé ma to lo gie 
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da auto ria do refe rido filó sofo belga. Nesta ini ci a tiva escre veu os tex tos de 

apre sen ta ção da con fe rên cia de M. Meyer e do lan ça mento do livro. 

 

— Colóquio “Leituras de Antero”, orga ni zado pela Câmara Municipal de 

Coimbra e pela Associação de Professores de Filosofia, rea li zado nos dias 1 

e 2 de julho de 1991 no Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra. 

 

— 7º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Pensar a vida, rea li zado em 

11, 12 e 13 de fevereiro de 1992, em Coimbra. 

 

— Colóquio Internacional subor di nado ao tema Comunicação e Retórica, rea -

li zado nos dias 18, 19 e 20 de maio de 1992, em Lisboa, na Fundação 

Calouste Gulbenkien. Este coló quio foi pro mo vido pelo Núcleo de Estudos 

Pragmáticos da Universidade Nova de Lisboa e pelo Centre Européen pour 

l’Étude de l’Ar gu men ta tion da Université Libre de Bruxelles. Contou com a 

par ti ci pa ção de Jakko Hintikka, R. Alexy, N. MacCormick, Boaventura de S. 

Santos, G. Holmstrom-Hintikka, J. Lamego, A. Cascardi, M. Meyer, J. P. 

Cometti, M. Tamen, Mª Teresa Cruz, St. Toulmin, Manuel Maria Carrilho, O. 

Porchat, H. Simons, J. Golden e S. Borutti. 

 

— Participação, em 1992, (na qua li dade de Animador de Formação da Estrutura 

Modular de Escola Tecnológica e Profissional do Sicó) no Curso de Formação 

Contínua sobre Estrutura Modular, com nível de apro fun da mento, orga ni -

zado pelo GETAP, com a dura ção de 68 horas. O Curso inte grou 4 módu los (1. 

Modularização: Organização e Desenvolvimento Integrado do Currículo (8 

h). 2. Princípios Psico-peda gó gi cos Estruturantes na Formação nas EP’s (8 h). 

3. Projecto Educativo de Escola : Concepção e Realização (8 h). 4. Progressão 

e Avaliação nas EP’s: Modalidades e Técnicas (8h + 8h= 16 h), um Projecto de 

Intervenção (16 h) e um Seminário de Avaliação (12 h). 

 

— 8º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Presença e Ausência de Marx 

no Pensamento Contemporâneo,  rea li zado em 10,  11 e 12 março de 1993, 

em Coimbra. 

 

— 9º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Estética e Filosofia,  rea li -

zado em 2,  3 e 4 março de 1994, em Coimbra. 

 

— Correntes D’Escritas, 9º Encontro de Escritores de expressão Ibérica, 
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realizado na Póvoa de Varzim de 13 a 16 de fevereiro de 2008. Participou 

como escritor convidado, integrando a mesa redonda subordinada ao tema 

«Conta-me um conto» e em encontros com os alunos das escolas de Rates e 

Beiriz. 

 

— 25º Encontro de Filosofia subor di nado ao tema Existência e Morte,  rea li -

zado no dia 12 de março de 2011, em Coimbra. 

 

— Participou da atividade de Extensão OFICINA - LEITURA HIPERTEXTUAL: 

O QUE É E COMO SE FAZ?, com carga horária de 3 hora(s), coordenada 

pelo(a) Professor(a) Isabel Cristina Michelan De Azevedo, promovida 

pelo(a) Departamento De Letras Vernáculas, na função de PARTICIPANTE, 

com frequência 100%. A atividade foi realizada no dia 8 de Agosto de 2020. 

 

— Participou da atividade de Extensão Colóquio Internacional - Desafios da 

Tradução e Composição do primeiro Dicionário de Argumentação no Brasil, 

coordenada pelo(a) Professor(a) Isabel Cristina Michelan De Azevedo, 

promovida pelo(a) Departamento De Letras Vernáculas, na função de MINIS-

TRANTE, com 3 hora(s) de atividades desenvolvidas. A atividade foi realizada 

no dia 25 de Agosto de 2020. 

 

— Participou, via sala virtual do meet, no dia 19 de março de 2021, da 

conferência intitulada Enseñar y aprender a argumentar a lo largo de la 

escolaridade: desafios pendientes, proferida por Constanza Padilla por 

ocasião do Ciclo de Conferências TEAR CONVIDA/2021, promovido pelo 

Grupo de estudos em Teorias de Argumentação e Retórica — TEAR. Essa 

conferência é uma ação de extensão vinculada ao projeto de pesquisa: - A 

dinâmica do discurso argumentativo - Estudo de interações agonais - da 

Faculdade de Letras/UFG. Evento com 2h carga-horária. 

 

— Participou, via sala virtual do meet, no dia 26 de março de 2021, da 

conferência intitulada (Im)possibilidades do ensino da argumentação na 

escola, proferida por Eduardo Lopes Piris por ocasião do Ciclo de 

Conferências TEAR CONVIDA/2021, promovido pelo Grupo de estudos em 

Teorias de Argumentação e Retórica — TEAR. Essa conferência é uma ação 

de extensão vinculada ao projeto de pesquisa: - A dinâmica do discurso 

argumentativo - Estudo de interações agonais - da Faculdade de 

Letras/UFG. Evento com 2h carga-horária. 
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— Participou  via sala virtual do meet, no dia 16 de abril de 2021, da 

conferência intitulada Educando para a argumentação: proposições 

didáticas, proferida por Patrícia Del Nero Velasco por ocasião do Ciclo de 

Conferências TEAR CONVIDA/2021, promovido pelo Grupo de estudos em 

Teorias de Argumentação e Retórica — TEAR. Essa conferência é uma ação 

de extensão vinculada ao projeto de pesquisa:  A dinâmica do discurso 

argumentativo - Estudo de interações agonais da Faculdade de Letras/UFG. 

Evento com 2h carga-horária. 

 

— Participou como ouvinte, via sala virtual do meet, no dia 30 de abril de 

2021, da conferência intitulada Capacidades argumentativas de professores 

e estudantes da educação básica, proferida por Isabel Cristina Michelan por 

ocasião do Ciclo de Conferências TEAR CONVIDA/2021, promovido pelo 

Grupo de estudos em Teorias de Argumentação e Retórica – TEAR. Essa 

conferência é uma ação de extensão vinculada ao projeto de pesquisa: “A 

dinâmica do discurso argumentativo - Estudo de interações agonais” da 

Faculdade de Letras/UFG. Evento com 2h carga-horária. 

 

— Participação, como ouvinte, no 1.º Congresso RIEC, «Cartografias e pers-

petivas de futuro», realizado on-line, nos dias 24 e 25 de maio de 2021. 

 

— Participou como ouvinte, via sala virtual do meet, no dia 28 de maio de 

2021, da conferência proferida por Laura Botelho & Igor Pires Zem El-Dine 

por ocasião do Ciclo de Conferências TEAR CONVIDA/2021, promovido 

pelo Grupo de estudos em Teorias de Argumentação e Retórica – TEAR. Essa 

conferência é uma ação de extensão vinculada ao projeto de pesquisa: “A 

dinâmica do discurso argumentativo - Estudo de interações agonais” da 

Faculdade de Letras/UFG. Evento com 2h carga-horária. 

 

— Participação na conferência intitulada From Gift to Addi(c)tion. Death & 

Life in the Times of Receding Humanism, proferida por Marek Wojtaszek, da 

Universidade de Lodz, Polónia, organizada pelo Grupo de Género e 

Perfomance do Centro de Línguas, Literaturas e Culturas da Universidade 

de Aveiro em 24 de maio de 2022. 
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XI. DADOS ESTATÍSTICOS 

 

 

Em março de 2021 registam-se as seguintes estatísticas: 

 

a) Descargas e consultas da tese de doutoramento depositada no repositorium 

da Universidade do Minho. 

 

Fonte: 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/stats?level=item&type=access&page=downviews-

series&object=item&object-id=1822/12486 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



99

b) Dados do Google Académico: 
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XII. ACTIVIDADES NO CAMPO EMPRESARIAL E 
EDITORIAL 

 
 

• Para além da coor de na ção do Gabinete Editorial da Associação de 

Professores de Filosofia que até 1992 asse gu rou, foi, entre Setembro de 1991 

e Fevereiro de 1993 cola bo ra dor das Edições ASA onde con ce beu e coor de -

nou três colec ções res pec ti va mente nas áreas da filo so fia, da comu ni ca ção e 

da eco no mia. Para além de coor de na dor foi tam bém direc tor da colec ção 

“Comunicação/Ação”.

Do desem pe nho das suas acti vi da des no campo da coor de na ção edi to rial 

fize ram parte, entre outros desem pe nhos: 

 

— a con cep ção do per fil das colec ções, em arti cu la ção com direc to res de 

colec ção a elas asso cia das e que são pes soas de reco nhe cida com pe -

tên cia e influ en tes no meio sócio-aca dé mico a que os livros das colec -

ções se diri gem; 

— a esco lha dos livros a edi tar (em arti cu la ção com direc to res de colec -

ção); 

— a nego ci a ção dos direi tos com edi to ras e auto res; 

— a esco lha dos tra du to res e a cele bra ção dos res pec ti vos con tra tos; 

— a ela bo ra ção de tex tos para a con tra capa dos livros; 

— design gráfico das capas; 

— a entrega de tra ba lhos para revi são; 

—a pre pa ra ção de recen sões (em arti cu la ção com os direc to res de colec -

ção) des ti na das a apa re ce rem nos mais impor tan tes jor nais e revis tas; 

— a pro mo ção e lan ça men tos dos livros. 

 

No âmbito da acti vi dade edi to rial par ti ci pou em fei ras do livros, nome a da -

mente em Frankfurt (1992) e em Bolonha (1996). 

 

• Fundou, em Stembro de 1994, a empresa RPM, Ideias e Comunicação — 

Serviços de Computação Gráfica, Lda. Trabalhando a par tir de um ambi ente 

infor má tico Macintosh (e em que são pri vi le gi a das, entre outras, apli ca ções 

como o QuarkXPress, o FreeHand, o Adobe Photoshop), a empresa trabalhou 

nas seguin tes áreas: 
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— Concepção grá fica, design e gra fis mos 

— Acessoria de ima gem 

— Composição, maqu ti za ção e pagi na ção elec tró nica 

— Apoio edi to rial 

— Tratamento de ima gem 

— Pré-impres são, impres são e aca ba men tos 

 

Nos tra ba lhos que exe cutados encon tram-se diver sas revis tas e publi ca ções 

peri ó di cas, jor nais, manu ais esco la res, livros, des do brá veis, folhe tos publi ci tá -

rios, etc. 

 

• Fundou, em 1996, a edi tora Pé de Página Editores, Lda da qual foi um dos 

sócio-geren tes. No âmbito do pro jecto edi to rial desta empresa pro cedeu, na 

qua li dade de Diretor Editorial, à con cep ção e coor de na ção das diver sas 

colec ções e publi ca ções. Nesta qua li dade e, posteriormente, sob a chancela 

Grácio Editor, para além de diversas apresentações de alguns dos livros 

listados, coor de nou no conjunto a edi ção dos seguin tes livros (328 títulos até 

março de 20201): 

 

 

 

1 — Gil Milheiro, Poemas de Amor, Dezembro de 1997 (poe sia) 

(ses são de lan ça mento na Livraria Leitura, Porto). 

 

 

 

2 — Alberto Crisóstomo, Os pré-his tó ri cos, Colecção «A nossa 

his tó ria», vol. 1, Janeiro de 1998 (infantojuvenil). 

 

 

 

3 — Alberto Crisóstomo, Os habi tan tes dos Castros, Colecção 

«A nossa his tó ria», vol. 2, Janeiro de 1998 (infantojuvenil). 
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4 — Alberto Crisóstomo, A vinda dos roma nos, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 3, Janeiro de 1998 (infantojuvenil). 

 

 

 

5 — Alberto Crisóstomo, Os bár ba ros e os mou ros, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 4, Janeiro de 1998 (infantojuvenil). 

 

 

 

        6 — Conceição Riachos, Ritos de pas sa gem, Fevereiro de 1998 

(poe sia) (Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da 

Cultura, em Coimbra). 

 

 

         7 — O livro do Tó João, Setembro de 1998. 

 

 

 

 

      8 — Rui Alexandre Grácio, Consequências da Retórica , 

Colecção «Retóricas», Setembro de 1998. (ensaio filo só -

fico) (Sessão de lan ça mento na Mealhada). 

 

 

     9 — João Sousa Dias, Estética do con ceito ,  Colecção 

«Retóricas», Setembro de 1998 (ensaio filo só fico) (Sessão 

de lan ça mento na Mealhada). 

 

 

10 — José Carlos Calado, A emer gên cia do empre sa ri ado em 

Angola, Setembro de 1998 (eco no mia). 

 

 



103

11 — Alberto Crisóstomo, Nasce Portugal, Colecção «A nossa 

his tó ria», vol. 5, Outubro  de 1998. (infantojuvenil). 

 

 

 

12 — Alberto Crisóstomo, Os Bispos e os Monges, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 6, Outubro  de 1998. (infantojuvenil). 

 

 

 

13 — Alberto Crisóstomo, Os habi tan tes das cida des, Colecção 

«A nossa his tó ria», vol. 7, Outubro  de 1998. 

(infantojuvenil). 

 

 

14 — Alberto Crisóstomo, Os nobres, Colecção «A nossa his tó -

ria», vol. 8, Outubro  de 1998. (infantojuvenil). 

 

 

 

15 — Conceição Riachos, Olhares, Novembro de 1998. (poe sia) 

(Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da Cultura, em 

Coimbra). 

 

 

16 — Carlos Teixeira, Os con tra tos Administrativos no Direito 

Angolano, Abril de 1999 (direito). 

 

 

 

17 — Conceição Riachos, Peregrinação,  Outubro de 2000. 

(poe sia) (Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da 

Cultura, em Coimbra). 
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18 — António Castro, Póvoa de Varzim, Recordar, Outubro de 

2000. (mono gra fia) (Sessão de lan ça mento na Biblioteca 

Municipal, na Póvoa de Varzim). 

 

 

19 — Dionísio Vila Maior, Literatura em Discurso(s), Colecção 

«Campo Literário», nº1, Março de 2001. (lite ra tura) 

(Sessões de lan ça mento em Viseu, Guarda, Coimbra, 

Chaves e Portalegre). 

 

20 — Alberto Crisóstomo, Jograis e Trovadores, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 9, Fevereiro de 2001 (infantojuvenil). 

 

 

 

21 — Alberto Crisóstomo, Aljubarrota, Colecção «A nossa his -

tó ria», vol. 10, Fevereiro de 2001 (infantojuvenil). 

 

 

 

22 — Alberto Crisóstomo, Mar den tro, Colecção «A nossa his -

tó ria», vol. 11, Fevereiro de 2001 (infantojuvenil). 

 

 

 

23 — Alberto Crisóstomo, A Caminho da Índia, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 12, Fevereiro de 2001. 

(infantojuvenil). 

 

 

24 — G,C.Cid,  Amigas para sem pre, Colecção «Os meus escri -

tos», Setembro de 2001 (novela). 
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25 —  Fernando Paula Barroso,  Um olhar…, um sor riso…, 

uma lágrima, Outubro de 2001 (poe sia) (Sessão de lan -

ça mento na Casa Municipal da Cultura, em Coimbra). 

 

 

26 — Maria Fernanda Domingues, Contos com Bicho, Outubro 

2001 (infantojuvenil). 

 

 

 

27 — Luísa Moreira, Nú femi nino, Novembro de 2001 (novela) 

(Sessão de lan ça mento no Hotel D. João III, em 

Portalegre). 

 

 

28 — Maria do Céu Castelo Branco, Exílio(s)… com África ao 

fundo do olhar, Dezembro 2001 (poe sia) (Sessão de lan -

ça mento na Câmara Municipal, em Anadia). 

 

 

29 — Autores Vários, Colectânea de Poesia, Dezembro de 2002 

(Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da Cultura, em 

Coimbra). 

 

 

30 — Karlo Andrea, Viagem ao mundo inte rior, Ensaio de uto -

pia vir tual, Março 2002 (fic ção). 

 

 

 

31 — Gilda Vasconcelos, Abundantia Cordis. Poemas para 

viver, Maio 2002 (poe sia) (Sessão de lan ça mento na 

Livraria Ler Devagar, em Lisboa). 
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32 — Kala, Os brin que dos de Orion ,  Maio de 2002 

(infantojuvenil) (Sessão de lan ça mento na Casa 

Municipal da Cultura, em Coimbra, em Anadia e em Vila 

Nova de Poiares). 

 

33 — Fernando Paula Barroso, Os ami gos e a ami zade, Junho 

2002 (infantojuvenil) (Sessão de lan ça mento na Casa 

Municipal da Cultura, em Coimbra, em Anadia e em Vila 

Nova de Poiares). 

 

34 — Conceição Riachos e Maria João Baginha, Instantes, Junho 

2002 (poe sia) (Sessões de lan ça mento na Casa Municipal 

da Cultura, em Coimbra, em Tomar e na Golegã). 

 

35 — Maria de Fátima Toscano, A madre da casa da avó /Os 

nomes infi ni tos do ser, Junho 2002 (poe sia) (Sessões de 

lan ça mento no Café Santa Cruz, em Coimbra e na Tocha). 

 

 

36 — Ludumila Aragão, A pro du ção dos sen ti dos como repro -

du ção n’A demanda do Santo Graal,  Colecção «Campo 

Literário», nº2, Setembro 2002 (lite ra tura). (Sessões de 

lan ça mento na Universidade Católica, em Viseu e em 

Portalegre). 

37 — Dionísio Vila Maior (Org.), Diálogos lite rá rios luso-bra si -

lei ros, Colecção «Campo Literário», nº3, Setembro de 

2002. (Sessões de lan ça mento na Livraria Minerva, em 

Coimbra, na Livraria Municipal, em Lisboa, e na 

Universidade Católica, em Viseu). 

38 — Alberto Crisóstomo, A Descoberta do Brasil, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 13, Outubro  de 2002. 

(infantojuvenil). 
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39 — Alberto Crisóstomo, Espanhóis em Portugal, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 14, Outubro  de 2002. (infantojuvenil). 

 

 

 

40 — Alberto Crisóstomo, Marquês de Pombal, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 15, Outubro  de 2002. (infantojuvenil). 

 

 

 

41 — Alberto Crisóstomo, Invasões fran ce sas, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 16, Outubro  de 2002. 

(infantojuvenil). 

 

 

42 — Alberto Crisóstomo, Absolutistas e libe rais, Colecção «A 

nossa his tó ria», vol. 17, Outubro  de 2002. (infantojuvenil). 

 

 

 

43 — Alberto Crisóstomo, A Républiba, Colecção «A nossa his -

tó ria», vol. 18, Outubro  de 2002. (infantojuvenil). 

 

 

 

44 — Alberto Crisóstomo, A dita dura, Colecção «A nossa his tó -

ria», vol. 19, Outubro  de 2002. (infantojuvenil). 

 

 

 

45 — Alberto Crisóstomo, A demo cra cia, Colecção «A nossa 

his tó ria», vol. 20, Outubro  de 2002. (infantojuvenil). 
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46 — Rosa Alice, Alice, nome de Rosa, Setembro de 2002. (poe -

sia) (Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da 

Cultura, em Coimbra). 

 

 

47 — Luísa Moreira, Por coisa nenhuma, Outubro de 2002. 

(fic ção) (Sessão de lan ça mento em Portalegre). 

 

 

 

48 — Kala, O grilo e a caixa preta ,  Outubro de 2002 

(infanto.juve nil) (Sessão de lan ça mento na Casa 

Municipal da Cultura, em Coimbra) (Sessão de lan ça -

mento na Casa Municipal da Cultura, em Coimbra). 

 

49 — G.C. Cid, A bri gada do reu má tico, Novembro de 2002. 

(fic ção). 

 

 

 

50 — Sónia Pinto, Porque somos livres de pen sar, Novembro 

2002. (poe sia) (Sessão de lan ça mento na Casa Municipal 

da Cultura, em Coimbra). 

 

 

51 — Frederico Pompeu/Soni Alcorn-Hender, Uma aven tura 

no mar, Colecção «Página do Conto», nº 1, Novembro de 

2002. (infantojuvenil). 

 

 

52 — Frederico Pompeu/Soni Alcorn-Hender, Os meni nos e os 

ami gos pom bos, Colecção «Página do Conto», nº 2, 

Novembro de 2002. (infantojuvenil). 
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53 — Frederico Pompeu/Soni Alcorn-Hender, Os peri gos da 

vai dade, Colecção «Página do Conto», nº 3, Novembro de 

2002. (infantojuvenil). 

 

 

54 — Frederico Pompeu/Soni Alcorn-Hender, O mis té rio do 

cas telo, Colecção «Página do Conto», nº 4, Novembro de 

2002. (infantojuvenil). 

 

 

55 — Frederico Pompeu/Soni Alcorn-Hender, O casa mento do 

jovem prín cipe , Colecção «Página do Conto», nº 5, 

Novembro de 2002. (infantojuvenil). 

 

 

56 — Frederico Pompeu/Soni Alcorn-Hender, A flauta do 

amor, Colecção «Página do Conto», nº 6, Novembro de 

2002. (infantojuvenil). 

 

 

57 — Leila Rodrigues, Manual de sobrvi vên cia lin guís tica de 

bra si lei ros em Portugal (e vice-versa), Dezembro de 

2002. (Narrativas humo rís ti cas) (Sessão de lan ça mento 

na Escola Superior Agrária de Coimbra). 

 

58 — Fernando Paulo Baptista, Tributo à madre lín gua, 

Novembro de 2002. (ensaio). 

 

 

 

59 — Fernando Ferreira, Inovação tec no ló gica no sis tema 

finan ceiro por tu guês, Janeiro 2003 (eco no mia). 
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60 — AMS Cabrita, Projecção dinâ mica na comu ni ca ção cien -

tí fica, Janeiro 2003 (comu ni ca ção). 

 

 

 

61 — Maria Luisa Sequeira, Madrugadas de Março, Março 

2003 (poe sia) (Sessão de lan ça mento na Casa Municipal 

da Cultura, em Coimbra). 

 

 

 

62 — Dionísio Vila Maior, Cântico Atlante, Março 2003 (poe sia)  

(Sessões de lan ça mento em Viseu e Leiria). 

 

 

 

 

63 — Kala, O Sr. Baptista e o taxista, Colecção Parábola, 

Março 2003 (infantojuvenil). 

 

 

64 — Rui Grácio / Kala, Olá, eu sou um livro!, Março 2003 

(infantojuvenil) (Sessão de lan ça mento na Casa 

Municipal da Cultura, em Coimbra). 

 

65 — Rosa Calisto, Estados de Alma, Maio 2003 (poe sia) 

(Sessão de lan ça mento na Ordem dos Médicos - Secção 

Regional de Coimbra). 

 

 

 

66 — Esteva de Alba, Eu de mim e outras vozes, Junho 2003 

(poe sia). 
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67 — Manuela Coutinho, Entrega Libertadora, Junho 2003 

(poe sia) (Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da 

Cultura, em Coimbra). 

 

 

 

68 — Cristina Mello (Org.), Didáctica das lín guas e lite ra tu ras 

em Portugal, Julho 2003 (didác tica). 

 

 

 

69 — Augusto, Eras tu (Pátria)... e entar de cia, Julho 2003 (poe -

sia). 

 

 

 

70 — Ana Margarida Craveiro, Côr a P/b, Julho 2003 (poe sia) 

(Sessão de lan ça mento na Casa Municipal da Cultura, em 

Coimbra). 

 

 

71 — Kala, Os três Reis Dragões, Colecção Varinha Mágica, 

Outubro 2003 (infantojuvenil). 

 

 

 

72 — Madalena Baptista, Falar com as mãos, Novembro 2003 

(infantojuvenil e peda gó gico). 

 

 

 

73 — A. M. S. Cabrita, Códigos de Referência para 

Histopatologia Experimental ,  Setembro, 2003 

(medicina). 
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74 — Joaquim Martins Grácio, Este genes que vos deixo, Março 

de 2003 (poesia). 

 

 

 

75 — AMSCabrita, Meios auxiliares de comunicação e 

divulgação científica ,   Novembro de 2003 

(comunicação). 

 

76 — Isabel Jardim da Campos, 20 histórias de palmo e meio, 

Novembro de 2003 (infantojuvenil). 

 

 

 

77 — Maria Toscano, A artesã do desengano, Novembro de 

2003 (poesia). 

 

 

 

78 — Rui Grácio, Guardador de Percursos, Outubro de 2003 

(ensaio). 

 

 

 

79 — Eurico Dias, Súplicas a um deus desconhecido ou a 

errância de Nachtmahr, Outubro de 2003, (ficção). 

 

 

 

80 — Maria Miguel, Ecos de passagem, Novembro de 2003, 

(poesia). 
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81— Gilda Vasconcelos, Sem mãos, sem nada, sem tempo, 

Novembro de 2003, (poesia). 

 

 

 

82 — Leila Rodrigues/Paulo Gaspar, Eleição na quinta, 

Novembro 2003, (infantojuvenil). 

 

 

 

83 — Ana Filomena Amaral, A casa da sorte, Fevereiro de 2004 

(ficção). 

 

 

 

84 — Irene Pereira, msn: a outra, Fevereiro de 2004 (ficção). 

 

 

 

 

85 — Sousa Dias, Questão de estilo. Arte e filosofia., Fevereiro 

de 2004, (ensaio). 

 

 

 

86 — Mário Soares, Retratos da vida de um alcoólico, Maio 

2004 (biográfico). 

 

 

 

87 — Filipe Cabral Pinto, História de Um Hipocondríaco que 

queria pôr o Cê de Cedilha no alfabeto, Maio de 2004, 

(ficção). 
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88 — João Bravo, JB, 60 anos, Maio de 2004, (crónicas). 

 

 

 

 

89 — Paulo Duarte de Castro, Olhos de Quimera, Julho de 

2004, (poesia). 

 

 

 

90 — Maria Helena Moreira Diniz dos Santos, Nas asas do 

sonho, Novembro de 2004 (poesia). 

 

 

 

91 — Isabel Santinho, Lendas de Penela, Outubro de 2004 

(juvenil). 

 

 

93 — AMSCabtita, O poster na comunicação científica, 

Novembro 2003 (comunicação). 

 

 

94 — Pedro Monteiro e Rodrigo Monteiro, Novíssima cartilha 

ilustrada, Novembro de 2004 (humor). 

 

 

 

95 — Sara Costa, A melancolia das mãos e outros rasgos, 

Novembro de 2004, (poesia). 
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96 — Virgínia do Carmo, Tempos Cruzados, Novembro de 

2004, (poesia). 

 

 

 

97 — Esteva de alba, O Ciclo do Silêncio. Maria Verbo primeiro, 

Novembro de 2004, (poesia). 

 

 

 

98 — Joaquim Ramos, Direitos humanos, ingerência e demo-

cratização, Dezembro 2004 (política). 

 

 

 

100 — Carlos Couto Sequeira Costa, Vedutismo, Fevereiro de 

2005 (ensaio, filosofia). 

 

 

 

101 — Margarida Amorim, As portas da manhã e da tarde, 

Fevereiro de 2005 (poesia). 

 

 

 

102 — fátima éffe e mar, O universo TODO dentro de mim?, 

Fevereiro de 2005 (infantojuvenil). 

 

 

 

103 — Maria Luisete Baptista, Mulemba, Maio de 2005, 

(infantojuvenil). 
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104 — Adelina Palma, Areias movediças e outras histórias de 

inquietação, Maio de 2005 (ficção), 

 

 

 

105 — Rita Alcaire, Os filhos do Tédio, Abril de 2005 (ensaio, 

antropologia). 

 

 

 

106 — Maria João Baginha, Divagações sobre o céu tem-

plário, Abril de 2005 (poesia e fotografia). 

 

 

 

107 — Diogo Cabrita, Pins,  pearcings & jeans, Abril 2005 

(crónicas). 

 

 

 

108 — António Junior, Se um viajante na Espanha de Lorca, 

Maio de 2005 (crónicas) 

 

 

 

109 — Paulo Duarte de Castro, Vórtice, Junho de 2005 (poesia). 

 

 

 

 

110 — Carlos Gil, Xicuembo, Junho de 2005 (testemunhos). 
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111 — Isabel Santinho, Inês e Pedro, Setembro de 2005 

(poesia). 

 

 

 

112 — fátima éffe e José Luis Matias, Os livros que gostam 

de contar histórias ,  Setembro de 2005 

(infantojuvenil). 

 

 

113 — Sousa Dias, e Ítaca eras tu, Outubro de 2005 (poesia). 

 

 

 

 

114 — Conceição Riachos, A silhueta branda das veias, 

Outubro de 2005 (poesia). 

 

 

 

115 — Gilda de Vasconcelos, Fruto Oblíquo, Outubro de 2005 

(poesia) 

 

 

 

116 — José António Franco, Histórias e Morais, Outubro de 

2005 (ficção, humor crítico). 

 

 

 

117 — Miguel Teixeira, Sem corantes nem conservantes, 

Outubro de 2005 (ficção). 
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117 — Manuel Moraes, Pedaços de mim, Outubro de 2005 

(poesia). 

 

 

 

118 — Regina Sardoeira, O pulo do lobo, Janeiro de 2006 

(ficção). 

 

 

 

119 — Maria Manuela Pereira, Guia de educação sexual e 

prevenção do abuso, Janeiro de 2006 (pedagogia). 

 

 

 

120 —  César Madureira, Mundos do Mundo, Fevereiro de 2006 

(crónicas). 

 

 

 

121 —  António Bento, Pegadas, Fevereiro de 2006 (poesia). 

 

 

 

 

122 — Miguel Horta, Pinok e Baleote, Fevereiro de 2006 

(infantojuvenil). 

 

 

 

123 — Daniel Abrunheiro, O preço da chuva, Março de 2006 

(crónicas ficcionadas) 
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124 — Manuel Araújo, A cidade do patriarca, Março de 2006 

(ficção). 

 

 

 

125 — fátima éffe, Estórias da vida encantada, Junho de 2006 

(infantojuvenil). 

 

 

126 — fátima éffe, Carta de amor...? e outro segredos, Junho de 

2006 (infantojuvenil). 

 

 

127 — Manuel Dias, E o homem criou os desportos, Julho de 

2006 (modalidades desportivas). 

 

 

 

128 — Graça Vicente, Morta duas vezes, Julho de 2006 (ficção). 

 

 

 

 

129 — Olga Resi, Incrivelmente só, Julho de 2006 (ficção). 

 

 

 

 

130 — Pedro Monteiro e Rodrigo Monteiro, Não pagamos ao 

palhaço, Julho de 2006 (humor). 
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131 — Hugo Martins, 7 dias antes, Setembro de 2006 (ficção). 

 

 

 

 

132 — Miguel Teixeira, A matilha dos desencantados , 

Setembro de 2006 (ficção). 

 

 

 

 

133 — Sousa Dias, E ítaca eras tu, Setembro de 2006 (poesia). 

 

 

 

 

134— Paulo Castro e Nela Vicente, Alma animal, Outubro de 

2006 (poesia e pintura) 

 

135 — Adelina Velho da Palma, O gato das oito vidas, Abril de 

2006 (ficção). 

 

 

 

136 — Luís Pancada Fonseca, Soberania, Outubro de 2006 

(poesia) 

 

 

 

137 — Graça Carapinheiro (Org.), Sociologia da saúde , 

Novembro de 2006 (sociologia). 
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138 — Carlos Canhoto, Barbatanar nas cores do arco-íris, 

Novembro de 2006 (infantojuvenil). 

 

 

139 — Maló de Abreu, Um tiro no porta-aviões, Dezembro de 

2006 (crónicas). 

 

 

 

140 — António Pedro Pita, Melancolia dupla, Janeiro de 2006 

(poesia). 

 

 

 

141 — António Pedro Pita, O aprendiz do mundo e outros 

fantasmas, Janeiro de 2006 (ensaio). 

 

 

 

142 — António Pedro Pita, Quem da sombra nada sabe, 

Janeiro de 2006 (poesia). 

 

 

 

143 — Maria Luisete Baptista, O moleque das barrocas, 

Fevereiro de 2007 (infantojuvenil). 

 

 

144 — Rui Alexandre Grácio, Não se ama o mar sem amar as 

marés, Fevereiro de 2007 (poesia). 
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145 — Carlos Canhoto, O monte secou, Fevereiro de 2007 

(juvenil). 

 

 

 

146 — Isabel do Valle, à conversa com, Fevereiro de 2007 

(entrevistas). 

 

 

 

147 — José Vultos, Eis o pão, Fevereiro de 2007 (ficção). 

 

 

 

 

148 — Jaime Monteiro, Entre flor e tempo, Abril de 2007 

(poesia). 

 

 

 

149 — Manuel António Pina, Dito em voz alta, Maio de 2006 

(entrevistas). 

 

 

 

150 — Manuel António Pina, O país das pessoas de pernas 

para o ar, Maio de 2007 (infantojuvenil). 

 

 

151 — Olinda Beja, 15 dias de regresso, Maio de 2007 (ficção) 
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152 — Olinda Beja, Água Crioula, Maio de 2007 (poesia) 

 

 

 

 

153 — Vasco Pontes, Dovoar, Junho de 2007 (poesia) 

 

 

 

 

154 — Maria da Assunção Anes Morais, Entre quem é. 

Tradições de Trás-os-Montes e Alto Douro no Diário de 

Miguel Torga, Julho de 2007 (ensaio/estudos literários) 

 

 

155 — Isabel Santinho, O Convento de Tomar: o berço de um 

grande império, Julho de 2007 (poesia/história) 

 

 

156 — João Carvalho, Há cães com sorte, Julho de 2007 (ficção) 

 

 

 

 

157 — Carlos Campaniço, Molinos, Julho de 2007 ( ficção) 

 

 

 

 

158 — Henrique Jales Ribeiro, Bertrand Russell e a Filosofia 

Analítica no século XX, Setembro de 2007 (filosofia) 
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159 — Ricardo Sousa Alves, Para Além das Montanhas, 

Novembro de 2007 (ficção) 

 

 

 

160 — Manuel Ralha, A condição do desejo, Setembro de 2007 

(ficção) 

 

 

 

161 — Lúcia Nunes Dias, As drogas em Portugal, Outubro de 

2007 (sociologia) 

 

 

 

162 — Carlos Canhoto, Pirá, a piranhita desdentada , 

Dezembro de 2007 (infantojuvenil) 

 

 

163 — Andreia Menezes, Bruno Oliveira, Elsa Semedo, Nelson 

Reis, Carlos Ramalhão, Taxicidade, Dezembro de 2007 

(ficção) 

 

 

 

164 — Sousa Dias, O que é poesia?, Janeiro de 2008 (ensaio) 

 

 

 

 

165 — Rui Grácio, Vidas de gato ,  Janeiro de 2008 

(infantojuvenil) 
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166 — António Bento, Fragmentos,  2008 (poesia) 

 

 

 

 

167 — João Guerreiro Vaz, O fio de Ariadne,  2008 (ensaio) 

 

 

 

 

168 — Rui Grácio, O afinador de palavras ,  2008 

(infantojuvenil) 

 

 

169 — Adelina Velho da Palma, A boa, a má e a vilã, 2008 

(ficção) 

 

 

 
 

170 — Maria Irene santos, Roda Viva de Esperança, 2008 

(poesia) 

 

 

 

171 — Laura Ferreira Rodrigues, O feitiço da birra, 2008 

(infantojuvenil) 

 

 

172 — Carmen Andrade e Rosa Pinho, Caretas da Lua, 2008 

(infantojuvenil) 
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173 — Miguel Horta, Dacoli e dacolá, 2008 (infantojuvenil) 

 

 

 

 

 

174 — Arsénio Mota, Leitão Ciclista em busca do paraíso, 2008 

(infantojuvenil) 

 

 

175 — Rui Grácio, Olá, eu sou um livro! ,  (2.ª ed) 2008 

(infantojuvenil) 

 

 

176 — Daniel Marques Ferreira, A cobra cava-covas e outras 

fábulas novas, 2008 (infantojuvenil) 

 

 

 

177 — Rita Sobral, Conversas do Céu e da Terra ,  2008 

(infantojuvenil) 

 

 

 

178 — Vergílio Alberto Vieira, O meu sonho é maior que o teu, 

2008 (infantojuvenil) 

 

 

 

179 — João Pedro Mésseder, Versos quase matemáticos, 2008 

(infantojuvenil) 

 

 

180 — Manuel Moraes e Carmo Ascenso, algomais, 2008 

(poesia) 
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181 — Ludgero Santos, O perfume da savana, 2008 (ficção) 

 

 

 

 

 

182 — Olga Resi, Esta ânsia de amar, 2008 (ficção) 

 

 

 

 

 

183 — Moisés de Lemos Martins, Anuário Internacional de 

Comunicação e Lusofonia. Comunicação e Cidadania, 

2009 (ciências da comunicação) 

 

 

 

184 — Cristina Taquelim, Na minha casa somos sete, 2009 

(infantojuvenil) 

 

 

185 — Klara Dolynay Pankovych, O estudo de Escalas em 

Piano, 2009 (didáctica),  Grácio Editor. 

 

 

 

 

186 — Madalena Baptista, P.A.C.A. — Prova de Avaliação de 

Capacidades Articulatórias, 2009 (didática),  Grácio 

Editor. 
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187 — Albertino Gonçalves, Vertigens. Para uma sociologia da 

perversidade, 2009, «Comunicação e Sociedade», n.º 17, 

Grácio Editor. 

 

 

 

 

188 — Nelson Zagalo, Emoções interactivas. Do cinema aos 

videojogos, 2009, «Comunicação e Sociedade», n.º 18, 

Grácio Editor. 

 

 

 

 

189 — Luisete Baptista, Gota de orvalho, 2009 (ficção),  Grácio 

Editor. 

 

 

 

 

190 — Sophia Chedas, Estrela do Céu, Estrela mo Mar, 

2009 (infantojuvenil),  Grácio Editor. 

 

 

 

 

191 — Rui Grácio, Discursividade e Perspectivas. Questões de 

Argumentação, Grácio Editor, 2009 (Comunicação / 

filosofia),   Grácio Editor. 

 

 

 

191 — Rui Grácio, A interacção argumentativa, 2010, Colecção 

«Comunicação e Sociedade» (Comunicação / filosofia), 

n.º 19, Grácio Editor. 
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192 — Maria Toscano, Os Lobos, 2010,  Grácio Editor. 

 

 

 

 

193 — Madalena Oliveira, Metajornalismo.Quando o 

Jornalismo é sujeito do próprio discurso ,  2010,  

«Comunicação e Sociedade», n.º 21, Grácio Editor. 

 

 

194 — Maria Zara Simões Pinto Coelho e José Pinheiro Neves 

(Eds), Ecrã, paisagem e corpo, 2010,  «Comunicação e 

Sociedade», n.º 20, Grácio Editor. 

   

 

195 — Moisés de Lemos Martins e Rosa Cabecinhas (Eds), 

Comunicação Lusófona 2009. Memória social e 

dinâmica lusófona, 2010, n.º 20, Grácio Editor. 

 

 

196 — Luis Cipriano, Zéthoven e Beethoven, 2010, Grácio 

Editor. 

 

 

 

197 — Christian Plantin, A Argumentação, 2010, Grácio Editor. 

 

 

 

 

198 — Manuel Ralha, Jogo Tardio, 2010, Grácio Editor. 
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199 — Luis Cipriano, Memórias que contam. Crónicas da vida 

de um coro, 2010, Grácio Editor. 

 

 

 

200 — Ricardo Grácio, Os guardiães das meias luas, 2010, 

Grácio Editor. 

 

 

 

201 — Miguel Horta, Pinok e Baleote, 2010, Grácio Editor. 

 

 

 

 

202 — Moisés de Lemos Martins (Org.), Caminhos nas 

Ciências Sociais: memória, mudança social e razão — 

estudos em homenagem a Manuel da Silva Costa, 2010, 

Grácio Editor. 

 

203 — Carlos Canhoto, Barbatanar nas cores do arco-íris, 

2010, Grácio Editor, 2010. 

 

 

204 — Laura Ferreira Rodrigues, Caiu um dente ao Dragão, 

2010, Grácio Editor, 2010. 

 

 

205 —Sérgio Denicoli, TV Digital. Sistemas, Conceitos e 

Tecnologias, 2011 Grácio Editor. 
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206 — Moisés de Lemos Martins, Rosa Cabecinhas e Lurdes 

Macedo (Org.), Anuário Internacional de Comunicação 

Lusófona (2010), 2011, Grácio Editor. 

 

 

207 — Moisés de Lemos Martins, José Bragança de Miranda, 

Madalena Oliveira e Jacinto Godinho (Org.), A Imagem e 

Pensamento, 2011, Grácio Editor. 

 

 

208 — Moisés de Lemos Martins, Crise no Castelo da Cultura. 

Das estrelas para os ecrâs, 2011, Grácio Editor. 

 

 

 

209 — Manuel Pinto e Helena Sousa, Communication and 

Citizenship. Rethinking crisis and change, 2011, Grácio 

Editor. 

 

 

 

210 — Henrique Gariso, Grupo Desportivo Alfarelense. 

Contributo para uma memória histórica , 2011, Grácio 

Editor. 

 

 

 

211 — Rui Grácio, O Mapa das Perguntas, 2011, Grácio Editor. 

 

 

 

212 — Anabela Carvalho, As Alterações Climáticas, os Media e 

os Cidadãos, 2011, Grácio Editor. 
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213 — Sousa Dias, O que é poesia?, 2011, Grácio Editor. 

 

 

 

 

214 — Rui Grácio, Fenomenologia, Hermenêutica, Retórica e 

Argumentação, 2011, Grácio Editor. 

 

 

 

215 — Rui Grácio, Teorias da argumentação, 2012, Grácio 

Editor. 

 

 

 

216 — Madalena Baptista, Momomo. Uma história moçam -

bicana, 2012, Grácio Editor. 

 

 

217 — Madalena Baptista, Educar e comunicar na surdez: 

duas faces do mesmo desafio, 2012, Grácio Editor. 

 

 

 

218 — Moisés de Lemos Martins et al (Org.).,  Anuário 

Internacional de Comunicação Lusófona 2011 — 

Lusofonia e cultura-mundo, 2012, Grácio Editor. 

 

 

219 — Frederico da Silva, A inscrição do cidadão no meio 

urbano, 2012, Grácio Editor. 
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